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Resumo: Os compostos do metabolismo secundário possuem propriedades antioxidantes, 

sendo capazes de inibir ou retardar a ação dos radicais livres no organismo. Este estudo 

avaliou o teor de metabólitos secundários, atividade antioxidante e alelopática do extrato 

hidroalcoólico de Aloysia gratissima. Os resultados indicaram altos níveis de compostos 

fenólicos, taninos e flavonoides, além de expressiva capacidade antioxidante (DPPH e 

ABTS) e efeito alelopático significativo sobre sementes de Allium cepa.  
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INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais e aromáticas vêm ganhando 

destaque devido ao seu potencial terapêutico e à 

presença de compostos bioativos, como os óleos 

essenciais, que possuem propriedades 

farmacológicas, alimentícias e cosméticas (Kruppa; 

Russomanno, 2008). Dentre essas espécies, Aloysia 

gratissima (Gill. et Hook) Tronc., pertencente à 

família Verbenaceae e popularmente conhecida como 

"erva-santa" ou "alfazema-do-Brasil” (Figura 1), é 

amplamente utilizada na medicina tradicional sul-

americana, especialmente no Brasil (Souza et al., 

2007).  

 

 

Figura 1. Aloysia gratissima. Fonte: próprio autor. 

 

Essa planta aromática nativa das regiões subtropicais 

da América do Sul apresenta intensa floração e valor 

ornamental, sendo também reconhecida como 

espécie melífera (Ricciardi et al., 2000). Estudos 

indicam que seu óleo essencial (OE) é rico em 

compostos como 1,8-cineol, limoneno, sabineno, β-

pineno, β-bisaboleno, espatulenol, pulegona, 

mentona, entre outros (Bauer et al., 1969; Soler et al., 

1986; Trovati et al., 2003). Tais constituintes 

conferem à espécie propriedades farmacológicas 

diversas, como atividade antibacteriana, antifúngica, 

antidepressiva, anestésica, leishmanicida, 

anticancerígena e larvicida (Benovit et al., 2015; 

Santos et al., 2015). 

Além de seu uso tradicional no tratamento de 

enfermidades dos sistemas respiratório, digestivo e 

nervoso (Santos et al., 2021), A. gratissima tem se 

destacado pela presença de compostos fenólicos e 

pelo potencial antioxidante, o que reforça seu valor 

funcional e terapêutico. Diante do exposto, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a atividade biológica, 

antioxidante e alelopatica da Alfazema-do-Brasil, 

bem como quantificar os teores de compostos 

fenólicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta do Material Vegetal e Preparo do Extrato 

Os experimentos foram desenvolvidos nos 

laboratórios de Química do Instituto Federal do 

Espírito Santo – Campus Itapina, localizado no 

município de Colatina-ES. As folhas foram 

coletadas, secas em estufa com circulação de ar a 

40 °C, e posteriormente trituradas em liquidificador 

industrial. Para o preparo dos extratos 

hidroalcoólicos, utilizou-se a técnica de extração 
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sólido-líquido, empregando etanol 70% como 

solvente, com tempo de maceração de 72 horas em 

ambiente escuro. O extrato foi filtrado em papel de 

filtro e seco em aparelho rotaevaporador a 50 °C.  

Quantificação de Metabólitos Secundários 

Os compostos fenólicos totais foram quantificados 

pelo método de Swain e Hills (1959), com 

adaptações. Os resultados foram expressos em µg 

EAG/mg de extrato. Taninos totais foram 

determinados segundo Pansera (2003).  Os resultados 

foram expressos em µg EAG/mg de extrato. 

Flavonoides totais foram quantificados conforme 

Perdigão (2012), com modificações. Os resultados 

foram expressos em µg EQ/mg de extrato. 

Atividade Antioxidante 

Para o DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazil), seguiu-se 

a metodologia de Rufino et al. (2007). A absorbância 

foi medida a 517 nm após 30 min de reação com o 

extrato. A porcentagem de inibição foi calculada pela 

fórmula: 

           
                                                      

                       

  

Para o ABTS (ácido 2,2'-azino-bis-3-

etilbenzotiazolina-6-sulfônico), foi utilizado o 

método de Rufino et al. (2007). O radical ABTS•+ 

foi gerado e reagido com os extratos por 6 minutos, 

com leitura a 734 nm. A porcentagem de inibição foi  

           
                                                      

                       

  

Atividade Alelopática 

A atividade alelopática foi avaliada utilizando 

sementes de Allium cepa (cebola) como organismo-

teste. Foram testadas quatro concentrações do extrato 

vegetal: 0 mg/mL (controle), 0,5 mg/mL (T1), 1 

mg/mL (T2) e 2,5 mg/mL (T3). Em placas de Petri, 

25 sementes foram dispostas sobre papel filtro 

embebido em 4 mL do extrato ou água destilada 

(Figura 2). As contagens de sementes germinadas 

foram realizadas após 48 h, e repetidas a cada 24 h, 

até estabilização. A determinação do índice de 

velocidade de germinação (IGV) seguiu a 

metodologia de Maguire (1962), segundo a fórmula: 

  

    
  

   
  

  

    
   

  

  
 

Onde:  

G1, G2 e GN: Número de sementes germinadas na 

primeira, segunda até a última contagem. 

N1, N2 e NN: Número de dias da semeadura à 

primeira, segunda e última contagem. 

O índice de alelopatia (IA) foi calculado de acordo 

com Balsalobre et al.(2006) pela fórmula:  

 

   
                                    

                  
 

onde G corresponde ao número de sementes 

germinadas. 

 

 

(A)                  (B)               (C) 

Figura 2. (A) Acomodação das sementes nas placas 

de Petri. (B) Pipetagem do extrato nas placas. (C) 

Vedação das placas.  Fonte: próprio autor. 

 

Análise Estatística 

Os dados obtidos foram analisados com auxílio do 

software R e Microsoft Excel®. As médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, adotando-se nível de 

significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quantificação de Metabólitos Secundários 

Na avaliação fitoquímica, o extrato de alfazema 

apresentou altos teores de compostos fenólicos 

(1088,98 µg EAG/mg), taninos (93,94 µg EAG/mg) e 

flavonoides (20,45 µg EQ/mg). Esses compostos são 

reconhecidos por sua capacidade antioxidante. 

Esses resultados reforçam o potencial antioxidante da 

espécie, uma vez que tais compostos estão 

diretamente relacionados à neutralização de radicais 

livres e à proteção contra o estresse oxidativo 

(Schreiner, 2019; Carvalho, 2019). A presença 

elevada desses metabólitos pode explicar, em parte, 

os efeitos farmacológicos já atribuídos à espécie na 

literatura. 
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Atividade Antioxidante 

Nos testes com DPPH e ABTS, A. gratissima 

apresentou inibição de 86,54% e 82,82%, 

respectivamente, sendo uma das mais ativas, 

superando várias plantas medicinais. O alto potencial 

antioxidante pode ser associado à elevada presença 

de compostos bioativos, reforçando seu valor 

terapêutico. 

Essa elevada atividade antioxidante pode ser 

atribuída à rica composição fenólica do extrato, em 

especial aos flavonoides, cuja concentração foi a 

mais alta entre os extratos analisados. Estudos 

anteriores, como os de Xu et al. (2019), também 

destacam a correlação direta entre o teor de 

compostos fenólicos e a capacidade antioxidante em 

espécies vegetais, corroborando os resultados aqui 

obtidos. 

Atividade Alelopática 

A Tabela 1 apresenta os dados correspondentes à 

atividade alelopatica da espécie Aloysia gratissima 

(alfazema). Percebe-se que a planta é altamente 

alelopática, visto que além de apresentar 

porcentagem de alelopatia acima do 90% houve uma 

drástica diminuição do IG e IVG. 

 

Tabela 1. Índice de alelopatia das sementes de cebola 

submetidas ao tratamento com extrato hidroalcóolico 

de alfazem-do-Brasil. 

 
 

Bettega (2022) em estudo com a alfazema, com o 

intuito de controle de germinação de capim annoni 

(Eragrostis plana Nees), ressaltaram que a planta 

apresentou alelopatia, interferindo no índice de 

germinação (%G) e no índice de velocidade de 

germinação (IVG), em todas as concentrações 

utilizadas (50%, 75% e 100%). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados demonstraram que Aloysia gratissima 

apresenta elevado teor de compostos fenólicos, 

taninos e flavonoides, além de expressiva capacidade 

antioxidante nos métodos DPPH e ABTS. Esses 

achados reforçam o potencial terapêutico da espécie, 

atribuído à sua rica composição fitoquímica. Além 

disso, o extrato hidroalcoólico da alfazema-do-Brasil 

apresentou atividade alelopática significativa, com 

efeito inibitório sobre a germinação e o 

desenvolvimento de sementes de Allium cepa. Tais 

evidências indicam que A. gratissima é uma espécie 

promissora tanto no campo farmacológico quanto em 

estudos de bioatividade vegetal, sendo recomendada 

a continuidade das pesquisas quanto à sua eficácia e 

aplicações potenciais. 
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